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    À minha mãe, Ana, in memoriam,




    que sempre me mostrou o valor dos estudos 




    e da dedicação para conquistar tudo na vida.




    Ao meu pai Luiz, pelo trabalho árduo.




    Aos meus filhos Anita e Pedro, razões da minha existência.
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    PARA COMEÇO DE CONVERSA 




    Este livro é fruto do meu trabalho de mestrado. É a minha dissertação. Foram dois anos intensos, já que o estudo sempre está acompanhado do trabalho, da família, das leituras literárias que vão se acumulando, entre outras coisas.




    Foram dois anos da descoberta da pesquisadora, com o auxílio de pessoas essenciais: meu orientador Nelson Gimenez, com seu grande conhecimento, minha professora Clarilza Prado de Sousa que tanto ajudou com o problema de pesquisa, ao professor Fernando José de Almeida pela leitura crítica e incentivo, além de todos os meus professores e dos amigos queridos que me acompanharam na jornada do mestrado na PUC de SP.




    Embora a cultura da avaliação exista desde que existe escola, como diz meu professor, há muito a se trilhar no uso adequado dos dados existentes com vistas à qualificação das ações que podem gerar aprendizagem. Esse é um texto que busca pensar uma parte desse processo.




    Espero que possa ser útil como informação para diferentes pesquisas.




    Minéa Paschoaleto Fratelli


  




  

    APRESENTAÇÃO




    “Ninguém começa a ser educador numa 




    certa terça-feira às quatro horas da tarde. 




    Ninguém nasce educador ou marcado para ser educador. 




    A gente se faz educador, a gente se forma, como educador, permanentemente, 




    na prática e na reflexão sobre a prática.” (FREIRE, 1991, p.58)




    O presente trabalho pretende analisar de que maneira a Avaliação Diagnóstica e a Prova Semestral realizadas nas Escolas Municipais de Ensino Fundamental (EMEF) da Rede Municipal de São Paulo a partir de 2017, bem como seus boletins pedagógicos, são apropriados e utilizados pela equipe formativa de uma Diretoria Regional de Educação (DRE) na sua atuação junto às unidades escolares.




    A Avaliação Diagnóstica e a Prova Semestral são avaliações externas em larga escala produzidas pela Secretaria Municipal de Educação (SME) e aplicadas nas turmas do 3º ao 9º ano da Rede.




    Olhar para a questão da avaliação é parte da minha trajetória recente. E essa trajetória é composta por uma diversidade de experiências e vivências que trouxeram desafios diferenciados ao longo da carreira. Por isso a necessidade de retomar um pouco desse percurso.


  




  

    Trajetória Profissional




    Ser professora




    Minha atuação como professora teve início assim que me formei no Magistério. Tive experiências em escolas particulares – na educação infantil e no ensino fundamental – até ser aprovada no concurso para professor da Prefeitura Municipal de São Paulo, no ano de 1999. A trajetória na Rede me proporcionou experiências importantes que me trouxeram desafios tais como a garantia da aprendizagem de todos os alunos e a organização de um planejamento qualificado. A avaliação ainda era algo que não me suscitava questionamentos porque, ao reproduzir as práticas vivenciadas enquanto aluna, eu acreditava estar avaliando os alunos de forma adequada.




    Nessa época eu já cursava pedagogia na PUC SP. Estudar e trabalhar na área permitiram que eu pudesse refletir, aliar teoria e prática e, de forma gradual, qualificar a ação didática. Ao terminar a graduação busquei outras qualificações que me tornassem uma profissional mais preparada. Meu objetivo era que os alunos aprendessem. Interessante pensar que meus investimentos de formação continuada foram pautados pela necessidade de garantir a aprendizagem com escolhas metodológicas e didáticas melhores, mas sem o foco específico no processo avaliativo.




    Em 2009 fui convidada para trabalhar na Equipe de Formação da Diretoria Regional de Educação Jaçanã/Tremembé. Durante quatro anos realizamos cursos com professores e coordenadores pedagógicos das EMEF dessa DRE. Ensinamos e aprendemos a ter um olhar mais qualificado para cada aluno e para todos no decorrer deste processo.




    Em 2010, após prestar o concurso de acesso, passei a atuar na Coordenação Pedagógica.




    Um novo desafio: a coordenação pedagógica




    O cargo trouxe novos desafios. Dentre eles, o acompanhamento do trabalho dos professores, suas práticas de ensino e a aprendizagem dos alunos. E foi nesta nova constituição identitária que questões relacionadas à avaliação passaram a incomodar.




    Primeiro porque o Coordenador Pedagógico (CP) precisa acompanhar como a avaliação acontece na sala de aula, que uso se faz de seus resultados e que mudanças promovem na ação do professor. E segundo porque, a partir deste acompanhamento e das observações que faz, precisa pensar percursos formativos para seu grupo de forma a superar dificuldades enfrentadas no distanciamento entre a prática educativa e avaliativa e para que estes instrumentos realmente favoreçam avanços nas aprendizagens. Em relação à avaliação da aprendizagem Gatti (2003) indica que a




    avaliação tem por finalidade acompanhar os processos de aprendizagem escolar, compreender como eles estão se concretizando, oferecer informações relevantes para o próprio desenvolvimento do ensino na sala de aula em seu dia-a-dia, para o planejamento e replanejamento contínuo da atividade de professores e alunos, como para a aferição de graus. (GATTI, 2003, p.99)




    Foram essas demandas que direcionaram meu olhar para a avaliação de forma diferente. Mas só olhar para o interior da escola não bastava. Falar de avaliação para os professores nos momentos de formação implica conhecimento aliado à competência formativa.




    Em 2016 a SME possibilitou que os Coordenadores Pedagógicos se inscrevessem no processo seletivo de Mestrado Profissional da PUC SP. Ao iniciar o curso, pude aprimorar a competência formativa, após um semestre de aulas sobre avaliação me interessei pela temática e percebi quão importante e necessária é essa discussão na escola e na rede de educação como um todo.




    No final desse ano, com a mudança da gestão da cidade, fui convidada para trabalhar na Secretaria Municipal de Educação de São Paulo, primeiro, em 2017, como diretora da Divisão de Ensino Fundamental e Médio (DIEFEM) que tem como responsabilidades, entre outras atribuições, a formação das equipes formativas das DRE (Diretorias Regionais de Educação) e o acompanhamento das aprendizagens dos alunos das EMEF (Escola Municipal de Ensino Fundamental) e EMEFM (Escola Municipal de Ensino Fundamental e Médio) e depois, em 2018, como coordenadora da COPED.




    A Coordenadoria Pedagógica (COPED) da SME é composta por nove núcleos diferentes: Núcleo Técnico de Currículo (NTC), Núcleo Técnico de Avaliação (NTA), Núcleo Técnico de Formação (NTF), Núcleo Técnico dos Centros Unificados (UNICEU), Divisão de Educação Infantil (DIEI), Divisão de Ensino Fundamental e Médio (DIEFEM), Divisão de Educação de Jovens e Adultos (DIEJA), Divisão de Educação Especial (DIEE) e Centro de Multimeios.




    Na Secretaria Municipal o trabalho tem um encadeamento formativo que se organiza da seguinte maneira: os núcleos da COPED atuam com as equipes das DRE que formam os diferentes profissionais da escola, na implementação da política pública. Apenas algumas ações específicas são realizadas pela SME diretamente com os profissionais das unidades escolares (como Seminários, Mesas Redondas, formação para determinados públicos etc.).




    Na cidade há treze Diretorias Regionais. Na DRE há uma estrutura semelhante à SME, com diferentes divisões. Uma delas, que atua mais diretamente com a COPED, é a Divisão Pedagógica (DIPED) que tem a responsabilidade de realizar as formações com as unidades escolares de sua região, além do acompanhamento das aprendizagens. A DIPED é composta por equipes que atuam junto às escolas de educação infantil, ensino fundamental, ensino médio e educação de jovens e adultos, além de pessoas responsáveis pela informática educativa, recuperação paralela e avaliação. Também comporta mais duas equipes: o Centro de Formação e Acompanhamento à Inclusão (CEFAI) e o Núcleo de Apoio e Acompanhamento para Aprendizagem (NAAPA).




    Problema de pesquisa




    A mudança de atuação da escola - como coordenadora pedagógica que tem um olhar para algumas salas de aula e professores - para a SME, primeiro como diretora de uma equipe responsável por todas as Escolas de Ensino Fundamental da Rede, a DIEFEM e, em seguida como coordenadora da Coordenadoria Pedagógica (COPED) fez com que o problema de pesquisa também tivesse foco e proporção diferentes.




    A COPED tem núcleos que trabalham conjuntamente. Dentre eles, o Núcleo Técnico de Avaliação (NTA), responsável pela organização do Sistema de Avaliação da Secretaria e a DIEFEM, que responde pelas escolas de Ensino Fundamental na formação e acompanhamento das aprendizagens.




    O NTA tem uma equipe composta por especialistas nas diferentes áreas do conhecimento e também nas questões técnicas relacionadas à avaliação externa, que elaboram as provas desde a produção de itens e a logística de aplicação nas escolas, até a organização dos resultados em um sistema da própria prefeitura. Para o ano de 2017 esse núcleo planejou, como parte do Sistema de Avaliação, diferentes avaliações externas a serem realizadas pelas escolas de ensino fundamental: Avaliação Diagnóstica, Prova Semestral e a Prova São Paulo, a serem apresentadas em outro capítulo.




    Os resultados dessas avaliações – desempenho dos alunos, turmas e escolas nas diferentes habilidades – após serem consolidados no Sistema Educacional de Registro da Aprendizagem SERAp (sistema da SME que disponibiliza os resultados das avaliações externas realizadas pelas escolas) - são estudados e analisados pela equipe da DIEFEM, que produz devolutivas, em formato de boletins pedagógicos, destinados às equipes das Diretorias de Ensino e das escolas. Esses boletins trazem uma forma de sistematização das informações para posterior reflexão da equipe pedagógica da escola. Tratam das habilidades trazidas na avaliação, o que deveriam saber os alunos nos diferentes níveis de proficiência e indicam algumas possibilidades de encaminhamento para a ação das equipes gestora e docente.




    Considerando o encadeamento formativo apresentado acima, após a realização da avaliação diagnóstica pelas escolas em março, a DIEFEM planejou e realizou reuniões com as equipes das DRE (Diretor Regional, Supervisor Técnico e equipe da Divisão Pedagógica – DIPED) para reflexão sobre a Avaliação Externa e seus dados, bem como os encaminhamentos necessários a serem realizados com as escolas, considerando que são responsáveis pela formação das equipes gestora e docente.




    Nos encontros citados realizaram-se análises sobre os resultados das avaliações externas da SME (Avaliação Diagnóstica e Prova Semestral) e indicou-se que, da mesma forma, uma reflexão com as equipes gestoras e docentes das escolas fosse realizada para que refletissem sobre a possibilidade do uso dos dados da avaliação externa com o objetivo de buscar caminhos para a superação das dificuldades apresentadas e a efetivação da aprendizagem.




    Deste percurso surge o problema de pesquisa. A DIEFEM, a partir da aplicação das avaliações externas na Rede, analisa os resultados e organiza relatórios pedagógicos (boletins), planeja e propõe reflexões e ações a serem realizadas pelas DRE com as equipes das escolas. Isso leva à questão: de que forma essas reflexões e proposições sobre as avaliações externas são apropriadas pelas DRE, a partir do trabalho formativo e de acompanhamento que realizam com as escolas?




    Considerando a complexidade do Sistema de Avaliação da SME e dos estudos deste trabalho final, os focos serão a Avaliação Diagnóstica e a Prova Semestral aplicadas em 2017 e 2018 nas escolas de ensino fundamental da Rede, com a análise do trabalho de uma DRE da cidade de São Paulo.




    Acompanhado deste problema apresenta-se o objetivo geral:




    ● Analisar como as equipes da DRE e da DIPED planejam e desenvolvem seu trabalho formativo junto às suas escolas no que se refere a Avaliação Diagnóstica e a Prova Semestral.




    E os objetivos específicos:




    ● Identificar como as equipes da DRE e da DIPED se apropriam das informações da Avaliação Diagnóstica e da Prova Semestral para o trabalho junto às escolas;




    ● Identificar e analisar as ações/estratégias planejadas pela DRE e pela DIPED em relação à Avaliação Diagnóstica e a Prova Semestral.




    A organização dos capítulos desta dissertação segue a seguinte ordem: no primeiro capítulo, de fundamentação teórica, a avaliação externa em larga escala foi objeto de análise a partir das pesquisas correlatas e dos teóricos que estudam a temática.




    No segundo capítulo, a Avaliação Externa proposta pela Secretaria Municipal de Educação de São Paulo foi o foco considerando o histórico de realização desta na Rede e a apresentação da nova proposta da Gestão atual.




    No terceiro capítulo, apresentamos o percurso metodológico com as escolhas realizadas em relação as etapas, instrumentos e procedimentos, bem como a contextualização do local de realização da pesquisa.




    A coleta de dados foi objeto de análise no capítulo quatro. Lá estão indicados os materiais produzidos tanto pela SME quanto pela DRE, bem como as entrevistas realizadas com a equipe formativa da DRE, entrecruzadas, para compreendermos o que era objeto de estudo deste trabalho.




    Considerações finais e proposições estão presentes na última parte da pesquisa.


  




  

    CAPÍTULO 1 AVALIAÇÃO EXTERNA: CONCEITOS E USOS




     No Brasil, desde a década 90, houve expansão das avaliações externas. Bauer et al (2015) apontam que tais iniciativas cresceram, principalmente, após a criação do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), pelo Inep, no ano de 2007.De acordo com Brooke e Cunha (2011), além da criação desse indicador federal – IDEB - diferentes estados e municípios como Pernambuco, Ceará, Amazonas, São Paulo, entre outros, passaram a usar indicadores próprios.




     Tal ação, de acordo com pesquisa realizada por Bauer et al (2015), intenta acompanhar mais de perto o desempenho dos alunos e suas aprendizagens, no intuito de impulsionar a melhoria da qualidade do ensino.




    Essas ideias serão analisadas neste capítulo que traz, em primeiro lugar, a partir do levantamento de pesquisas correlatas, um olhar para algumas dissertações e teses que já pesquisaram a temática e, em seguida, um olhar para referenciais teóricos que tratam da avaliação externa.




    1.1. Pesquisas correlatas: a interlocução com outros estudos




    Os objetos de análise dos estudos correlatos foram dissertações e teses com foco em avaliação externa em larga escala realizados por diferentes Estados e Municípios do país que criaram sistemas próprios de avaliação, bem como os encaminhamentos realizados a partir dos resultados obtidos.




    Para iniciar a atividade de busca das pesquisas correlatas foram pesquisadas as seguintes fontes: Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações, banco de dados da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES - e biblioteca digital da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC SP).




    Para dar início à pesquisa uma busca avançada foi realizada com a inserção dos termos “avaliação externa”, “avaliação em larga escala” e “avaliação da aprendizagem”. Um aspecto levado em consideração nessas buscas é a definição do ano 2000 como data de início para a consideração dos trabalhos. Dessas palavras-chave foram encontradas as seguintes quantidades de trabalhos:




    ● avaliação externa: 464




    ● avaliação em larga escala: 360




    ● avaliação da aprendizagem: 102




    Ao verificar que os termos utilizados na primeira consulta não traziam somente aspectos sobre a apropriação e utilização das avaliações externas por equipes de órgãos centrais ou pelas equipes das escolas, novas pesquisas foram realizadas, com outras palavras-chave:




    ● usos da avaliação externa – 20 resultados




    ● secretaria municipal de educação + avaliação externa – 25 resultados




    Para verificar se os estudos encontrados se relacionavam com o problema de pesquisa deste trabalho, foram lidos todos os resumos. Após essa primeira leitura, 10 trabalhos foram selecionados para leitura na íntegra, porque mais se aproximavam da temática central desse trabalho, com estudos que tratam dos usos de resultados de avaliações externas (um quadro síntese desses trabalhos encontra-se no Anexo 1). Os achados foram classificados por temáticas para análise. São elas:




    a) pesquisas que relacionam a avaliação externa ao trabalho de Secretarias de Educação brasileiras;




    b) pesquisa que relaciona a avaliação externa ao trabalho dos órgãos intermediários de gestão das Secretarias de Educação;




    c) pesquisas que discutem sobre usos das avaliações externas pelas escolas a partir de diferentes sujeitos; e




    d) pesquisa que analisa o material produzido e disponibilizado pelas redes de ensino quanto aos resultados de avaliação externa.




    1.1.1 Pesquisas que relacionam a avaliação externa ao trabalho de Secretarias de Educação brasileiras




    Das dez pesquisas selecionadas, três delas fazem análises de ações mais centrais – de Secretarias Municipais de Educação – sobre os usos das avaliações externas, tanto no que se refere à publicização de dados das avaliações, organização de formação de professores e proposições para que as avaliações externas sejam parte das reflexões das escolas: Battisti (2010), Domingues (2013) e Maciel (2013).




    Os três trabalhos analisados utilizam como metodologia a pesquisa qualitativa por meio de estudo exploratório e/ou pesquisa bibliográfica e empregam questionários semiestruturados, entrevistas e análise documental.




    Esse grupo de pesquisas se aproxima muito do tema estudado nesta dissertação, principalmente o estudo de Maciel (2013), já que a pesquisadora buscou identificar qual o trabalho desenvolvido pela Gerência da Educação Básica (GEB) – setor responsável pela formação na Secretaria Municipal de Educação de Quixadá – a partir da avaliação externa realizada no Ceará, denominada Sistema Permanente de Avaliação da Educação Básica do Ceará - SPAECE.




    A autora considera que o trabalho da equipe de formação é fundamental para que se crie uma cultura avaliativa na cidade de forma a utilizar os dados a serviço da aprendizagem, bem como a possibilidade de reestruturar a atuação destes órgãos centrais que são responsáveis pela proposição de políticas públicas.




    A pesquisa tem um percurso que vai desde o conhecimento da cidade de Quixadá, a organização de suas escolas e seus dados de aprendizagem em avaliações externas (Prova Brasil e avaliações próprias - SPAECE) até o trabalho realizado pela GEB. As questões norteadoras para a análise do trabalho da Secretaria Municipal de Educação foram




    [...] como a SME concebe, planeja, implementa e acompanha essa avaliação externa. O que ocorre com o SPAECE em Quixadá? Como a SME orienta o trabalho das escolas na apropriação e uso pedagógico de seus resultados? As orientações, em âmbito municipal, se diferenciam conforme o ano avaliado? Que políticas, programas, projetos, a SME implementa a partir dos dados desta avaliação? (MACIEL, 2013, p. 65).




    As respostas dadas às questões acima, conseguidas a partir de questionários realizados com 15 profissionais que já trabalharam e/ou ainda trabalham na SME na equipe de formação, aliadas a análise documental, ajudaram a pesquisadora compreender os desafios e possibilidades (como o próprio título traz) dos usos dos dados da avaliação.




    O último capítulo da dissertação traz uma proposta de intervenção que tem por objetivo otimizar o uso dos dados do SPAECE pela SME, que em linhas gerais contemplam duas dimensões, interna e externa, a própria secretaria:




    1. Interna




    ● organização documental: estatístico e pedagógico;




    ● ciclo de estudos: equipe de formação estuda coletivamente a própria avaliação externa bem como seus cadernos (que publicizam os dados) para se apropriar deste instrumento. Além disso, estudos de diferentes naturezas para que se possa conhecer as práticas escolares avaliativas como um todo, são efetuados. Há um quadro organizando toda carga horária e as temáticas envolvidas neste estudo.




    2. Externa




    ● oficina para apropriação dos dados com os Coordenadores Pedagógicos;




    ● planejamentos de reuniões coletivas para organização de planos de ação com educadores da escola;




    ● visitas às escolas para acompanhamento dos planos de ação.




    Battisti (2010), em seu estudo, também verifica como as Secretarias Municipais de Educação da Associação dos Municípios da Encosta Superior do Nordeste da Serra Gaúcha - AMESNE - se apropriam da Avaliação Externa e como traduzem os dados para as escolas de Educação Básica da rede.




    Para esta pesquisa a autora utilizou questionários, entrevistas semiestruturadas, observação de reuniões pedagógicas e análise de documentos, verificando que, dos sete municípios acompanhados, somente quatro trabalham com os resultados das avaliações em larga escala, que envolvem reuniões com as equipes das escolas e formação continuada para a análise e uso dos dados. Aponta ainda:




    Acredita-se que um trabalho inicial com as avaliações em larga escala já tenha se iniciado. Na AMESNE, ele acontece ainda em pequena escala, mas o importante é que começou. As secretarias municipais de educação estão proporcionando estudos sobre essas avaliações externas com as instituições da rede, as quais não são mais um assunto esquecido ou engavetado, sem nenhum reconhecimento. As avaliações estão acontecendo e isso tem uma grande relevância para a qualidade do ensino (BATTISTI, 2010, p. 86).




    Também com essa perspectiva, Domingues (2013) investiga a relação da formação dos professores da Secretaria Municipal de Educação de Belém, Pará, a partir da Prova Brasil, bem como as orientações pedagógicas utilizadas nessa formação. Conclui que a política de formação de professores não pode pautar-se exclusivamente no IDEB e que, igualmente, a escola não pode utilizar dados de um único instrumento avaliativo no processo formativo e de tomada de decisão, considerando que o fortalecimento das avaliações externas é fundamental numa perspectiva de avaliação formativa.




    




    1.1.2 Pesquisa que relaciona a avaliação externa ao trabalho dos órgãos intermediários de gestão das Secretarias de Educação




    Na seleção dos estudos correlatos apenas uma pesquisa faz referência ao trabalho realizado pela Diretoria Regional da Secretaria Estadual de Educação. Bauer (2006) acompanha o planejamento de ações formativas a partir dos dados do SARESP de 1998 a 2005. É uma leitura importante considerando que o estudo a ser realizado neste trabalho passa pela reflexão sobre a forma como uma DRE da cidade de SP se apropria da avaliação externa e planeja sua ação com as escolas – equipes gestora e docente.




    Para a realização desse estudo a autora utiliza metodologia qualitativa, de caráter exploratório com uso de pesquisa bibliográfica e observação do trabalho de formação realizado na Diretoria Regional.




    Bauer indica que “a pesquisa tem por objeto o uso dos resultados do Sistema de Avaliação do Rendimento Escolar de São Paulo (SARESP) na formulação de ações de formação de professores, no âmbito das Diretorias Regionais da capital paulista” (BAUER, 2006, p.8).




    A pesquisadora aponta que, ao acompanhar o trabalho realizado pelas Diretorias Regionais, verifica um discurso concordante com a aplicação das avaliações externas, mas que, ao analisar as práticas em diferentes Diretorias percebe que nem todas realizam as indicações da Secretaria de Educação, e que essa ação depende muito também da existência de um profissional na equipe que tenha competência técnica para a realização de tais proposições.




    Assinala ainda que:




    1. Há uma resistência silenciosa à avaliação, tal como está concebida.




    2. As dificuldades para a realização de reflexão sobre os resultados são tão grandes que, apesar de haver concordância com a lógica avaliativa, não há condições para que esta se concretize.




    3. Com a mudança da gestão, houve uma ruptura com os pressupostos que balizavam a proposta de articulação entre os resultados da avaliação e a elaboração de políticas de formação, afetando o trabalho de formação realizado nas e para as diretorias.




    Estas suposições permitem questionar se realmente foi implantada uma cultura de avaliação na rede pública, na forma como indicada nos documentos oficiais, especialmente na perspectiva divulgada no início da implantação do sistema de avaliação, bem como no que consiste esta cultura (BAUER, 2006, p.152).




    Muito mais do que implantar uma cultura avaliativa, as ponderações da autora indicam a necessidade de refletir sobre uma necessária mudança da cultura existente. As práticas avaliativas ainda estão muito voltadas ao acesso dos resultados do SARESP do que à reflexão e ao planejamento de ações a partir desses resultados, algo que merece atenção da Secretaria de Educação: a pesquisa do impacto pedagógico do SARESP na rede.




    Isso não significa que ações a partir das avaliações não aconteçam: há reuniões por polos, oficinas com professores, elaboração de projetos, entre outros. Mas tais projetos e programas realizam-se por meio de planejamentos isolados das diferentes diretorias, do que emanam de uma política pública da Secretaria.




    De acordo com a autora, desde a implementação do SARESP muitas ações foram realizadas pelas equipes das diretorias, pautadas pela Secretaria de Educação, para reflexões e análises sobre a avaliação externa. Mas, com o passar dos anos, tais processos esmoreceram, talvez, por acreditarem já estarem incorporados pelas escolas. Parte disso se deve, também, às mudanças no próprio caráter da avaliação e sua intencionalidade (no ano de 2001 seus resultados serviram para definição da aprovação dos alunos), às mudanças na Secretaria de Educação (gerenciais) e nas próprias equipes das diretorias.




    Essa situação evidenciou, no período em que a pesquisa foi realizada pela autora (1998 – 2005), a pouca ou inexistente utilização dos resultados da avaliação para a análise coletiva dos professores e seu emprego na reflexão sobre a rotina de sala de aula. Além disso, traz a ponderação sobre o caráter dessa política avaliativa ser mais político ou mais pedagógico.




    Ora, sabe-se que é impossível, em um programa, ignorar sua dimensão política. Mas, quando esta suplanta suas finalidades educacionais parece necessário repensá-lo.




    Além disso, se está posta a lógica de avaliar sistemas e utilizar esses resultados para o redimensionamento e planejamento das ações, parece necessário que tal relação seja feita com competência, respeitando as necessidades educacionais do sistema. Enquanto a lógica gerencial e política ocupar o lado mais pesado da balança, pouco efetiva será a utilização dos resultados do SARESP (BAUER, 2006, p. 156).




    1.1.3. Pesquisas que discutem sobre usos das avaliações externas pelas escolas a partir de diferentes sujeitos




    Das dez pesquisas selecionadas, cinco delas tratam do uso dos dados das avaliações externas, pela escola. Três falam do papel da equipe gestora (ora da equipe gestora como um todo, ora do Coordenador Pedagógico) no encaminhamento de ações a partir dos dados das avaliações. São elas: Pimenta (2012), Freitas (2014) e Garcia (2015). As outras duas trazem essa análise também com os professores sobre as ações realizadas a partir dos dados das avaliações externas: Silva (2015) e Querido (2016).




    Para a realização desses estudos os autores utilizam a pesquisa qualitativa, (com diferenças entre caráter exploratório ou de estudo de caso) com uso de análise documental, questionários, entrevistas e revisão bibliográfica.
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